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UNIDADE PRA LUTAR- CTB 2OI2

CRITERTOS PARA COMPOS|ÇÃO DE CHAPA

1o - A chapa precisa ter representação dos (as) trabalhadores (as)
de todas as classes da Carreira dos TAES.

20 - A chapa precisa ter representação dos (as) trabalhadores (as)
posicionados no inicio, no meio, no fim da Carreira dos TAES e
aposentados.

3o - A chapa precisa ser ampla e composta democraticamente.

40 - A chapa precisa representar o peso das unidades e órgãos.

50 - A chapa precisa ser composta com lideranças idôneas,
representativas e respeitada pela categoria.

6o - A chapa precisa representar os Campus da UFG no interior.

7o - A chapa precisa ter membros com disponibilidade de tempo
para dedicar ao sindicato.



PRoPoSTAS PARA DIScUSSÃo - CHAPA UNIDADE PRA LUTAR . 2012

GOVERNO FEDERAL, ANDIFES CENTRAIS SINDICAIS E FASUBRA

Lutar para abertura imediata de concursos públicos pelo RJU para repor o déficit e substituição, no

mínimo, da mão de obra terceirizada e precarizada.g todos os níveis da carreira para aséfÊ49

administrativas e do HC. Utv"'"dp-AU e rryb.
promover ações em defesa do Regime Jurídico UnYco - RJU e da contratação para o serviço público

através de concursos públicos e pelo regime estatutário.
promover debates através da realizaçáo de eventos para estabelecer novas ações em defesa da

manutenção do Hospital das Clínicas vinculado à UFG, 1}0o/o público e atendendo 100% pelo SUS'

Lutar por mais recursos para os Hospitais Universitários.

lntensificar as ações em defesa da manutenção da paridade salarial entre ativos e aposentados.

lntensificar a luta pela aprovação da Emenda Constitucional no. 257t1996 que garante o direito à

Ascensão Funcional no serviço público.

Lutar pelo aprimoramento da carreira com aumento dos pereentuais de incentivo a qualificação para

os títulos de ensíno fundamental, médio e superior, ampliação dos níveis de capacitação e padrões de

vencimentos.
lntensificar a luta junto ao MEC, Ministério do Planejamento e a Andifes para recuperação do Art' 15,

da Lei 11.091 que garantia a aplicação do step constante na tabela salarial.

Lutar pela retomáda imediata da discussão sobre a racionalização de cargos do PCCTAE.

Fortalecer açôes junto ao MEC e Planejamento para garantir as mudanças no anexo lV, da Lei

11.091, que concede o lncentivo de Qualificação'
Lutar pela instalação ímediata do grupo de irabalho sobre terceirização nos Ministérios da Educação e

do Planejamento.
Lutar pela recomposição do poder aquisitivo do auxílio alimentação, defendendo a equiparação do

benefício com os demais Poderes.
Lutar pela recomposição do poder aquisitivo dos benefícios como: auxilio saúde suplementar, escola,

transporte, diárias e gratifi cações.
Unificar ações de lutas cóm os Servidores Públicos Federais contra as propostas de redução dos

gastos com pessoal e cobrar do governo políticas públicas que fortaleça o serviço público e amplie o

quadro de pessoal.

Defender a redução dos juros, com maior investimento para o crescimento do serviço público e

valorização dos trabalhadores no serviço público'

lntensificar a luta para garantir a regulamentação da organização sindical e a negociação coletiva dos

trabalhadores do serviço público.

lntensificar a luta pelos turnos contínuos com implantação da jornada de trabalho de 30 horas

semanais no serviço Público.
Fortalecer a luta contras as formas de discriminação de gênero, de raça, etnia e de orientação sexual;

lntensificar ações para garantir a definição da data-base para os trabalhadores no serviço público (1o

de maio)
lntensificar ações para garantir implementação de uma política salarial permanente com rePosição

inflacionári a, v alorização do salário base.

lntensificar ações contra qualquer reforma que retire direitos dos trabalhadores que transitam no

Congresso Nacional;

lntensificar a luta pela retirada dos Projetos de Leis, Medidas Provisórias e Decretos contrários aos

interesses dos Servidores Públicos que tramitam na Câmara dos Deputados e no Senado Federal.

Lutar pela devolução do vencimento básico complementar (VBC) absorvido em 2006

Desenvolver açôás para retomada da luta pela isonomia salarial no poder executivo.

Lutar pela extensão das açÕes jurídicas transitadas gtriulgadas a todos os trabalhadores técnico-

administrativos em educação.
Em defesa do direito irrestrito dê greve no serviço público'

Lutar para garantir a Destinação de 10% do PIB e 50% do Pré-Sal para educação.
pela revogação da Lei g.632/g8 que extinguem cargos no serviço público e de todas as demais leis

que tiverem tal finalidade.
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Cobrar r'ôaior flscalizaçáo do governo para melhoria do funcionamento dos planos de saúde, assim
corno o reajuste do valor do benefício hoje concedido em forma de saúde suplementar,



Defender nas lnstituiçôes Federais de EnsinoSuperior o estabelecimento de ações políticas de saúdedo trabalhador com a melhoria das estruturas físicas e organizacíonais como: condições de ventilação,iluminação, higienização dos ambientes laboraià, etc.
Desenvolver esforços para a criação de um banco de dados sobre informações de saúde dotrabalhador na UFG com participação do Sindicato.
Defender a implantar pela UFG um sistema de informaçôes que notifica os agravos à saúde - licençasmédicas' acidentes de trabalho, aposentadorias por invalidez e readaptações funcionais, visando apossibilidade de construção do perfil de adoecimento dos trabalhadoies tecnico-administrativos emeducação e facilitando a real visibilidade de dimensionamento das questôes relacionadas à saúde notrabalho.

SINT{FESGO

Fortalecer a FASUBRA como instrumento de lutas da categoria.
Fortalecer o s|NT-IFES e ampliar sua atuação na categoria no Estado de Goiás e nas lutas dos

trabalhadores goianos.
Afirmar a independência do Sindicato em todas as esferas de governo, municipal, estadual ou federal.
Fortalecer e garantir avanços no processo de modernização dos veículos de comunicação edívulgação do Sindicato.
Garantir atualizações permanentes aos veículos online e periodicidade as publicações de jornais eboretins., o!,o s^-{-l f^ 9., 

- - r-' ge r"svrrve!

Estimular a categoria "a fázer maior uso dos novos veículos de comunicaçáo do sindicato como:página na internet, co*eio eretrônico (e-maír), Íâcebook, twitter e hrô g 
^!n{a"-qaoà);rvqrv 
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usar mais e melhor os veículos de comunicação do sindicato para promover a transparência edemocratização da gestão.
Fortalecer ações para ampliar espaços nos órgãos de controle social como os conselhos MunÍcipais eEstadualde Goiás.
Fortalecer e amplíar os grupos de trabalho e o conselho consurtivo para methorar a assessoria ascoordenações e direção do Sindicato.
Dar continuidade ao processo de revitalizaçáo da sede social e Administrativa do sindicato.Fortalecer e ampliar as atividades esportívas e a escolÍnha de futebol do sindicato.
Fazer novos investimentos buscando a modernização dos meios de comqgicação e divulgação doSindicato.

" Fortalecer e desenvolver novos programas e projetos de integração e participação política dosaposentandos e aposentados.
Desenvolver parcerias com o DDRH para etaboração de programas de preparação paraaposentadoria.
Fortalecer e desenvolver o papei d" ,"r".=oria jurídica procurando melhorar o atendimento ao filiado.Fortalecer a atuação dos trabalhadores técnico-administrativos em educação dos campus avançadoscriando a deregacias ou seções sindicais com a mudança estatutária.

-cffi ,,?:nrffi:;:lm6"T"trli,lt'J;TpFr:,?"iffia;ür,enc;f, 16@
'+r' lnlensfícar os mecanismos de realizações de dbbates e discussô"" róoi" temas de interesses para atdt categoria e as tnstituições Federais de Ensino superior, como: aprimoramento da carreira, tabela' salarial, etc.

lntensificar o debate no HC sobre a EBSERH e condições de trabalho.
Desenvolver uma ampla consulta sobre as prioridades da categoria para tas áreas de esporteApoíar as iniciativas de todas as tendências cas decididas em assembléias da categoria.políti

r a formação política da categoria, promovendo cursos, worshop, debates com todas asas políticas.

lver ações do sindicato que fortaleça o envolvimento da base da categoria nas decisões
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UNIDADE PRA LUTAR- CTB 2OI2

CRITERIOS PARA COMPOSIÇÃO DE CHAPA

1o - A chapa precisa ter representação dos (as) trabalhadores (as)
de todas as classes da Carreira dos TAES.

20 - A chapa precisa ter representação dos (as) trabalhadores (as)
posicionados no inicio, no meio, no fim da Carreira dos TAES e
aposentados.

30 - A chapa precisa ser ampla e composta democraticamente

40 - A chapa precisa representar o peso das unidades e órgãos.

50 - A chapa precisa ser composta com lideranças idôneas,
representativas e respeitada pela categoria.

6o - A chapa precisa representar os Campus da UFG no interior

7o - A chapa precisa ter membros com disponibilidade de tempo
para dedicar ao sindicato.



pRoposrAs pARA DrscussÃo - cHApA UNTDADE pRA LUT AR - 2012

GOVERNO FEDERAL, ANDIFES CENTRAIS SINDICAIS E FASUBRA

Lutar para abertura imediata de concursos públicos pelo RJU para repor o déficit e substituição, no

mínimo, da mão de obra terceirizada e precarizada em todos os níveis da carreira para as áreas
administrativas e do HC.

Promover ações em defesa do Regime Jurídico Unico - RJU e da contratação para o serviço público

através de concursos públicos e pelo regime estatutário.
Promover debates através da realização de eventos para estabelecer novas ações em defesa da

manutenção do Hospital das Clínicas vinculado à UFG, 100o/o público e atendendo 100% pelo SUS.

Lutar por mais recursos para os Hospitais Universitários.
-*Tlntensificar as ações em defesa da manutenção da paridade salarial entre ativos e

"- lntensificar a luta pela aprovação da Emenda Constitucional no. 257i1996 que

Ascensão Funcional no serviço público.
garante o à

Lutar pelo aprimoramento da carreira com aumento dos percentuais de incentivo a qualificação para
os títulos de ensino fundamental, médio e superior, ampliação dos níveis de capacitação e padrões de
vencimentos. e,ru.í"

lntensificar a luta junto ao MEC, Ministério do Planejamento e a Andifes pera recuperação do Art. 15, 1ú;^-p,
da Lei 11.091 que garantia a aplicação do step constante na tabela salarial. 1b^E V

Lutar pela retomada imediata da discussão sobre a racionalização de cargos do PCCTAE. Y"?í*fl
Fortalecer açôes junto ao MEC e Planejamento para garantir as mudanças no anexo lV, da Lei "^tf,^11.091, que concedá o lncentivo de Qualificáção. A")§rÍ
Lutar pela instalação imediata do grupo de trabalho sobre terceirização nos Ministérios da Educação e I

do Planejamento.
Lutar pela recomposição do poder aquisitivo do auxílio alimentação, defendendo a equiparação do

benefício com os demais poderes.

Lutar pela recomposição do poder aquisitivo dos benefícios como: auxilio saúde suplementar, escola,
transporte, diárias e gratificações.

Unificar ações de lutas com os Servidores Públicos Federais contra as propostas de redução dos
gastos com pessoal e cobrar do governo políticas públicas que fortaleça o serviço público e amplie o
quadro de pessoal.

Defender a redução dos juros, com maior investimento para o crescimento do serviço público e
valorização dos trabalhadores no serviço público.

lntensificar a luta para garantir a regulamentação da organização sindical e a negociação coletiva dos
trabalhadores do serviço público.

lntensificar a luta pelos turnos contínuos com implantação da jornada de trabalho de 30 horas
semanais no serviço público.

Fortalecer a luta contras as formas de discriminação de gênero, de raça, etnia e de orientação sexual;
lntensificar ações para garantir a definição da data-base para os trabalhadores no serviço público (1o

de maio).

lntensificar açóes para garantir implementação de uma política salarial permanente com reposição
inflacíonária, valorização do salário base.

lntensificar ações contra qualquer reforma que retire direitos dos trabalhadores gue transitam no

Congresso Nacional;
lntensificar a luta pela retirada dos Projetos de Leis, Medidas Provisórias e Decretos contrários aos

interesses dos Servidores Públicos que tramitam na Câmara dos Deputados e no Senado Federal.

Lutar pela devolução do vencimento básico complementar (VBC) absorvido em 2006
Desenvolver ações para retomada da luta pela isonomia salarial no poder executivo.
Lutar pela extensão das ações jurídicas transitadas e julgadas a todos os trabalhadores técnico-

administrativos em educação.
Em defesa do direito irrestrito de greve no serviço público.
Lutar para garantir a Destinação de 10olo do PIB e 50% do Pré-Sal para educação.
Pela revogação da Lei 9.632/98 que extinguem cargos no serviço público e de todas as demais leis

que tiverem tal finalidade.
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lntensificar ações para a aprovação da PEC 27OtO8, que garante a aposentadoria integral em caso de
invalidez permanente.

lntensificar a luta pela manutenção da aposentadoria integral no serviço público alterando a Emenda
Constitucional no. 41.

lntensificar a luta pela regulamentação da aposentadoria especial no serviço público.
lntensificar a luta pela aprovação da PEC 555/ 2006, que. açaba_ cor.U â pobrança de contribuição

previdenciária para servidores públicos aposentados.íeo"n^àá bS ?t e l7
lntensificar açôes para a garantia do reposicionamànto dos aposentados, novamente ameaçada pelo

Ministério do Planejamento, bem conno, sua aplicação ne totalidade aos que gozam do direito conforme
conquista aprovada no CONSUNI.

Lutar peto retorno do pagamento da taxa de insalubridade, de acordo com os percentuais
estabelecidos sobre o vencimento básico.

Defender a criação do Departamento de Esporte, Cultura e Lazer na FASUBRA.

UFG e lnstitutos Federais

lntensificar na UFG as ações para conquistas a adoção dos turnos contínuos com implantaÇão da
jornada de trabalho de 30 horas semanais para todos os trabalhadores técnico-administrativos em
educação.

Lutar pela implantação de políticas de saúde do trabalhador como a realizaçáo dos exames
periódicos.

Regulamentar a participação dos técnico-administrativos em educação nos cursos de qualificação e
capacitação profissional, bem como lutar pela extensão dos 10% das vagas da especialização para
mestrado e doutorado.

Desenvolver ações conjuntas com as comissões Internas de supervisão da carreira - cls, para
garantir o aprimoramento da carreira.

Lutar pelo estabelecimento de políticas e disseminação de material educativo contra o assédio moral e
defender a aprovação nos Conselhos Superiores das lnstituições Federais de Ensino Superior de
projetos contra o assédio moral.

Defender o fim do processo de terceirização nas lnstituiçÕes Federais de Ensino Superior com a
abertura de concursos públicos para suprir a demanda de trabalhadores.

Defender o aumento de recursos das lnstituições Federais de Ensino Superior para a destinação de
projetos de qualificação e capacitação.

Defender à participação de rep;gs_çqtgntes dos técnico-administrativos em educação em Seminários e
Congressos para a capacitaçãoffs àtBas de educação e segurança à Saúde oo tráoattraoor.)

Cobrar das instituições Fedêrais de Ensino Superior, alternativas no sentido da promoção ao
atendimento à saúde para portadores de necessidades especiais e doenças crônicas, que os Plános de
Saúde não cobrem.

Cobrar da UFG e dos lnstitutos Federais a solução de questôes relacionadas à saúde e seguranÇa no
trabalho estabelecendo compromissos de implantar a Política de Atenção à Saúde e Segurança do
Trabalho do Servidor Público Federal- PASS.

Defender as diretrizes estabelecidas pela Política de Atenção à Saúde e Segurança do Trabalho do
Servidor Público Federal- PNASS.

Buscar parcerias com o DDRH e Subsistema lntegrado de Atenção à Saúde do Servidor - SIASS para
capacitação, elaboração de projetos e financiamento visando o fortalecimento de ações de saúde do
trabalhador.
T Cobrar das lnstituições Federais de Ensino Superior o fornecimento de Equipamentos de proteção
lndividual - EFIS, orientar e fiscalizar o seu uso, bem como incentivar e promover reuniões pâra
orientação com temas relacionados a uso de equipamentos de proteção individuais - EplS;

lncentivar para que as lnstituições Federais de Ensino Superior proporcionem maiores espaços as
atividades físicas em horários alternativos como a prática de ginástica laboral.

.. àCobrar a capacitação dos técnico-administrativos em educãção nas áreas de educação e vigilância à
saúde do trabalhador nos diversos ambientes laborais.

Defender a criação de grupos de estudos eiou comissões, com o intuito de construir coletivamente
manual de medidas de promoção à saúde e segurança no trabalho, conforme os próprios
entendimentos e riscos de cada ambiente de trabalho;

Cobrar maior fiscalização do governo para melhoria do funcionamento dos planos de saúde, assim
como o reajuste do valor do benefício hoje concedido em forma de saúde suplementar,



Defender nas lnstituições Federais de Ensino Superior o estabelecimento de ações políticas de saúdedo trabalhador com a melhoria das estruturas.físicas e organizacionais como: condições de ventilação,
iluminação, higienização dos ambientes laborais, etc.

Desenvolver esforços para a criação de um banco de dados sobre informações de saúde dotrabalhador na UFG com participação do Sindicato.
DeÍender a implantar pela UFG um sistema de informaçôes que notifica os agravos à saúde - licenças

médicas, acidentes de trabalho, aposentadorias por invalid ez e readaptaçôás funcionais, visando apossibilidade de construção do perfil de adoecimento dos trabalhadores técnico-administrativos em
educação e facilitando a real visibilidade de dimensionamento das questões relacionadas à saúde no
trabalho.

SINT.IFESGO

Fortalecer a FASUBRA como instrumento de lutas da categoria.
Fortalecer o SINT-IFES e ampliar sua atuação na categoria no Estado de Goiás e nas lutas dos

trabalhadores goianos.
Afirmar a independência do Síndicato em todas as esferas de governo, municipal, estadual ou federat.
Fortalecer e garantir avanços no processo de modernização dos veículos de comunicação e

divulgação do Sindicato.
Garantir atualizações permanentes aos veículos online e periodicidade as publicações de jornais eboletins. -- -- J-

Estimular a categoria a fazer maior uso dos novos veículos de comunicação do sindicato como:página na internet, coreio eletrônico (e-mail), facebook, twitter e blog.
usar mais e melhor os veículos de comunicação do sindicato para promover a transparência edemocratização da gestão.
Fortalecer ações para ampliar espaços nos órgãos de controle social como os consethos Municipais eEstadualde Goiás.
Fortalecer e ampliar os grupos de trabalho e o conselho consultivo para melhorar a assessoria ascoordenações e direção do Sindicato.
Dar continuidade ao processo de revitatizaçáo da sede social e Administrativa do sindicato.
Fortalecer e ampliar as atividades esportivas e a escolinha de futebol do Sindicato.
Fazer novos investimentos buscando a modemização dos meios de comggicação e divulgação doSindicato.
Foftalecer e desenvolver novos programas e projetos de integração e participação política dosaposentandos e aposentados.
Desenvolver parcerias com o DDRH para elaboração de programas de preparação para

aposentadoria.
Fortalecer e desenvolver o papei d, 

"rr"..oria 
jurídica procurando melhorar o atendimento ao filiado.Fortalecer a atuação dos trabalhadores técnico-administrativos em educação dos campus avançados

criando a delegacias ou seções sindicais com a mudança estatutária.
críar políticas sindicais para extensão das atividadls do sindicato nas áreas assistencial, jurídica,

esportiva, lazer e cultural. V* * WY* &- v Çé'

lntensificar os mecanismos de realizaçôes de debates e discussôes sobre temas de interesses para acategoria e as lnstituições Federais de Ensino Superior, como: aprimoramento da caneira, tabelasalarial, etc.
lntensificar o debate no HC sobre a EBSERH e condições de trabalho.
Desenvolver uma ampla consulta sobre as prioridades da categoria para nas áreas de esporte .,a ujffina- *Apoiar as iniciatívas de todas as tendências potíticas decididas em assembÉã. ;;;;";i}n. ) * Ja,bn-
Priorizar a formação política da categoria, promovendo cursos, worshop, debates com todas astendências políticas.
Desenvolver ações do sindicato que fortaleça o envolvimento da base da categoria nas decisões
átdr*n
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UNIDADE PRA LUTAR- CTB 2OI2

CRITERIOS PARA COMPOSTÇÃO DE CHAPA

1o - A chapa precisa ter representação dos (as) trabalhadores (as)
de todas as classes da Carreira dos TAES.

20 - A chapa precisa ter representação dos (as) trabalhadores (as)
posicionados no inicio, no meio, no fim da Carreira dos TAES e
aposentados.

30 - A chapa precisa ser ampla e composta democraticamente.

40 - A chapa precisa representar o peso das unidades e órgãos

50 - A chapa precisa ser composta com lideranças idôneas,
representativas e respeitada pela categoria.

6o - A chapa precisa representar os Campus da UFG no interior.

7o - A chapa precisa ter membros com disponibilidade de tempo
para dedicar ao sindicato.
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PROPOSTAS PARA DISCUSSÃO = CHAPA UNIDADE PRA LUTAR - 2Oí2

GOVERNO FEDERAL, ANDIFES CENTRAIS SINDICAIS E FASUBRA

-' Lutar para abertura imediata de concursos públicos pelo RJU para repor o déficit e substituição, no
mínimo, da mão de obra terceirizada e precarizada em todos os níveis da carreirarpara as áreas
administrativas e do HC.

Promover ações em defesa do Regime Jurídico Único - RJU e da contratação para o serviço público
através de concursos públicos e pelo regime estatutário.

Promover debates através da realização de eventos para estabelecer novas açôes em defesa da
manutenção do Hospital das Clínicas vinculado à UFG, 100o/o público e atendendo 100o/o pelo SUS.

Lutar por mais recursos para os Hospitais Universitários.
lntensificar as ações em defesa da manutenção da paridade salarial entre ativos e aposentados.
lntensificar a luta pela aprovaçâo da Emenda Constitucional no. 25711996 que garante o direito à

Ascensão Funcional no serviço público.
Lutar pelo aprimoramento da carreira com aumento dos percentuais de incentivo a qualificaçáo para

os títulos de ensino fundamental, médio e superior, ampliação dos níveis de capacitação e padrões de
vencimentos.

lntensificar a luta junto ao MEC, Ministério do Planejamento e a Andifes para reÇuperação do Art. 15,
da Lei 11.091 que garantia a aplicação do step constante na tabela salarial.

Lutar pela retomada imediata da discussão sobre a racionalização de cargos do PCCTAE.
Fortalecer açôes junto ao MEC e Planejamento para garantir as mudanças no anexo lV, da Lei

I 1.091, que concede o lncentivo de Qualificação.
Lutar pela instalação imediata do grupo de trabalho sobre terceirização nos Ministérios da Educação e

do Planejamento.
Lutar pela recomposição do poder aquisitivo do auxílío alimentação, defendendo a equiparação do

benefício com os demais poderes.
Lutar pela recomposição do poder aquisitivo dos benefícios como: auxilio saúde suplementar, escola,

transporte, diárias e gratificações.
Unificar ações de lutas com os Servidores Públicos Federais contra as propostas de redução dos

gastos com pessoal e cobrar do governo políticas públicas que fortaleça o serviço público e amplie o
quadro de pessoal.

Defender a redução dos juros, com maior investimento para o crescimento do serviço público e
valorização dos trabalhadores no serviço público.

lntensificar a luta para garantir a regulamentação da organização sindical e a negociação coletiva dos
trabalhadores do serviço público.

lntensificar a luta pelos turnos contínuos com implantação da jornada de trabalho de 30 horas
semanais no serviço público.

Fortalecer a luta contras as formas de discriminação de gênero, de raça, etnia e de orientação sexual;
lntensificar ações para garantir a definição da data-base para os trabalhadores no serviço público (1o

de maio).
lntensificar ações para garantir implementação de uma política salarial permanente com reposição

inflacionária, valorização do salário base.
lntensificar açôes contra qualquer reforma que retire direitos dos trabalhadores que transitam no

Congresso Nacional;
lntensificar a luta pela retirada dos Projetos de Leis, Medidas Provisórias e Decretos contrários aos

interesses dos Servidores Públicos que tramitam na Câmara dos Deputados e no Senado Federal.
Lutar pela devolução do vencimento básico complementar (VBC) absorvido em 2006
Desenvolver açôes para retomada da luta pela isonomia salarial no poder executivo.

/Lular pela extensão das açÕes jurídicas transitadas d\julgad4§ a todos os trabalhadores técnico-
bdministrativos em educação. V

Em defesa do direito inestrito de greve no serviço público.
Lutar para garantir a Destinação de 107o do PIB e 50% do Pré-Sal para educação.
Pela revogação da Lei 9.632/98 que extinguem cargos no serviço público e de todas as demais leis

que tiverem tal finalidade.



l*':i:.::'..'"'-,tt;:i:'!le§ pera a aprovaçãc ia Pti;27nii8, qLie #arante a eLlosentacjcria integral em caso deinr, .;,.1 ã:-:Ê.ttg.
.; ,,: - ;'::t: e ri:ia peia manr-;tençâü.::: ãú;ssria:clia integrai no serviço público aiterando a EmendaCr : . .:-';.. .,.:'. ;í1 

"

, '. .'".--' .,lula pela;'eguiamentaÇâ'; ds a;::seniadrrr:a *$peeiai nÕ serv!Çc publico.
I ,', ' ."'-7, .. , -::2 peiâ apicvaçác da n*',1 55§iÍ ;ilCI,l, ciie asaba Çorn â cohrança de contribuição

pr,.,' ' . r ", 1i:,:;1, Í]â18 servidores públiccê :at:fi*rí*i1:?t:s
.:.."-' "'::;:'i'i,;,;:-içs oara a gai-antia a'i",=;r'-g,1::-r:;r;iç1ic, çq-q aposerrtados, nfivarnente ameaçada pelo

lVtri:'i' : ::'' -i; ,:':ariejamentc, bem cc::iri. :,-: a[,]'í-:í,cã;c na toj:aiiciade ãts qüe gczaíTr do direito conforme
cc",. ,':- :ri,*::i,'ficâ no CCNST_.!NI.

i-- , ,- ."r: :':'t:,'iic co pagarnen;* *;i 'ial:L üe ;nsai;::i-icacje. de acorcc corn os percentuais
ês.'i ... j:r; ;l:ir s;bi-e O venCimentO báSice.

.':,' . '--r,' a l;r-,s,Çãc Go Departarnents.:* ãsúrle. l;i,;rture * l*az_er iia F-A,qUERA"

-"' ,, r'rsri:i.rl+s Fedefais

'i;'::-':;::;':-;,"; r;: ulFG as ações pârâ lonsu:stes ã *caçã* dos teJrncs contínuos com implantação dajoi""'.' -'': lr:::?â!hc de 30 hcras seí.arais lara Í,:dos os trabaihadores técnico-administrativos em
ec'::'l .:':

i'- i' ;''.::: i*pl6g1{61ç§o de poiíticae ;,1 ia;çe dc h"ar:aihâdorcarno a realizaçáo dos exames

i:''"'r ';'''r':ni*r a partícipação dos tóe:ici-*,i:':-;ir',:straÍi'ri§ *r-i educe:ão nos clirsos de qualificação e
QE.'r-.r-,:'-'r-;;; il"Êrissional. bern ccrflo ,i;t;r 1,sf; exieceãr* d€ã. i0% cJas vagas de-esBeoal+zeçao-lpaf€

Ymr.',.'',, i', ::: i:.:trrado. /*'." - -^L. ' , \ ,t{'\c.1\r:'\'i-""'';'r1"i'7--' acÔes conjuntas cclr.4 ã3 rlr:ni;ra*ies internas ce supervisão da Carreira - CIS, para
§ã:; :- .:r .l.ta-'.-llrarnento Cia Ca;"relfe.

i.: "":' :,i;,i rr:ri:âpeíecimento de poiítica;r e,jig**n"linação de inate;.lal educativo contra o assédio moral e
dÊ',r '':'! t' A,lrÇVâÇãO nOS COnSeih";s §,;:etitl*S ilas :rsiitillCÕeS ãederaiS de EnSinO SUperiOr de
pli'_'r:,. .". a::r:!.; ,f aSSédiO fnOfal.

i*l:",,' -:'ii ; 'in: dc processo de terçe:rlzecãü nas institi;icÕes Federais de Ensino superior com a
êL'' ' :.:.- '-':JISOS púbiiCOS pa:A i:-t-:- r, tC1^::'-:'A oe l.a.la,naj3: eS.

i- '; 'r .ri;', ü âl-i'?ento de recurscs das ;ll:ii,:icces Fecierais $e Ens:irc superlor pa!"a a destinação de
Pf{ i;'..- ;, ,1. ,', ;r-l:lii{iÇaçãCI e CapaCitAçãC.

- :- ' ' -" : L';rticípação de represeni.aniÊs cçs tá*;:icç-acinlinistrativçs 
"* educação em Seminários e

L Cc. ' .', . i .,*.j:a a capacitaçãor@6ç-ssçs*,ií.Ênm
1-;.::" íjãts :nstituições Federais Ce ü:.:sir,r $,;perior, alternativas no sentido da promoção ao

àtr.' " 
' :"-'l? :r saúCe para portadores':le r:re§::i*aÍes especiars e doenças ci-ônicas, que os planos de

Se,:'-r.,it:Ç;;i3rn.
i- r. : ' ' ''-.r l.-:i:G e dos institutos Fedtr.lis :r srr;i:üá,; de questÕes reiaçionadas à saúde e segurança no

trá;. ' .'- ' :,.:,'':,eitcendo cornpr^omisso: r,r lilltialta" a tr,cliiica ,C* Arençãc à saúde e Se§urança do
Tr;,. .,, ", ;'; $.r;vrCoi- Púbiico Feciera! * pAS"§.

i.):'. -1;11'as iiretrizes estabelecidas neia p,:iiítica de Atençãc à Saúde e segurança do Trabalho do
§e.1:.; -"-,;.. i:';;lil* Federal _ PNASS.

i::-';' ,'':" ' ar::-'::las com o DDRI-{ e Su çis'le;::a integrecio Ce Âtenção à §aúde do Servidor - SIASS para
,.. *1-ica,.. . '..-.;,'-r, ;;acoração de projetos e r!nenciarnentg visancjo o foúaiecirnento de açóes de saúde do

tra:":i.. -,:j,':.

f f " ,=:*:l1tfUjgff..fl'ederais cje Ensino Sr..i.r*rlor * fornecirnento de Equipamentos de proteção'<lnl' : :,, ::l$$driêhtàr e fiscaliza-:,ie,, r;sr, bern como;ncentivar e promgver reuniões pãra
oi'i+;','.,:'ià':l i;siii temas relacionados a usc e eci-riparnentos <1e pr"ateção individuaís - EplS;

Í:;'.:.:;:,r':;':i *i.rra que as Instituições Fedeiais de Ensinc Superior proporcionenn maiores espaços as
at;';,:)i.,,.:.ns:!'sr:as enr hor'ários aiter-nat,'_,i]s,tr1--c a prática cie çinástiea !aLorai.
- í-''--''r:,r -'.':á:;ecitação dos técnico-açn:iri*irati:ros em ecucãção nas áreas de educação e vigiiância àsê,..r' ,; "+i:ralhador ncs diversos ârnl;,g,1,.:3g iab*ra;s

f'5',"''rüÇ'" a *r:ação de gnupos de es;uccs e,'eiJ cr:rnissÕes, corr: c intuito Ce construir coletivamente
ÍIrâr'.',: -:§ ;-::eoldas de prornCIção a seúci,e e segurãnçe ilo trabalho, conforrne os proprios
en',.' :''-'-r,.-!:';il'l.g fISCOS de Cada ambierltâ .;e ire*eihO;

ü'i-,.'.*,','ãi{,r fiscaiização do governc para i-nelhoria dc f*ncionarnento dos planos de saúde, assimcçi':,l 'ij;--;ij-i:ü jç valor do benefíeic h2e :ci.t3i;c: en: fcrrna c{e saúde suplenrentar,



Defender nas lnstituições Federais de Ensino Superior o estabelecimento de ações políticas de saúde
do trabalhador com a melhoria das estruturas físicas e organizacionais como: condições de ventilação,
iluminação, higienízação dos ambientes laborais, etc.

Desenvolver esforços para a criação de um banco de dados sobre informaçôes de saúde do
trabalhador na UFG com participação do Sindicato.

DeÍender a implantar pela UFG um sistema de informações que notifica os agravos à saúde - licenças
médicas, acidentes de trabalho, aposentadorias por invalidez e readaptaçôés funcionais, visando apossibilidade de construção do perfil de adoecimento dos trabalhadores técnico-administrativos em
educação e facilitando a real visibilidade de dimensionamento das questões relacionadas à saúde no
trabalho.

SINT.IFESGO

Fortalecer a FASUBRA como instrumento de lutas da categoria.
Fortalecer o SINT-IFES e ampliar sua atuação na categoria no Estado de Goiás e nas lutas dos

trabalhadores goianos.
Afirmar a independência do Síndicato em todas as esferas de governo, municipal, estadual ou federal.
Fortalecer e garantir avanços no processo de modernização dos veículos de comunícação e

divulgação do Sindicato.
Garantir atualizações permanentes aos veículos online e periodicidade as publicações de jornais eboletins "- ' I '--''--- '

Estimular a categoria a fazer maior uso dos novos veículos de comunicação do Sindicato como:página na internet, coneio eletrônico (e-mail), facebook, twitter e blog.' usar mais e melhor os veículos de comunicação do Sindicato para promover a transparência edemocratização da gestão.
Fortalecer ações para ampliar espaços nos órgãos de controte social como os conselhos Municipais eEstadualde Goiás.

' Fortalecer e ampliar os grupos de trabalho e o conselho consurtivo para melhorar a assessoria ascoordenaçôes e direção do Sindicato.
Dar continuidade ao processo de revitalizaçáo da sede social e Administrativa do sindicato.'Fortalecer e ampliar as atividades esportivas e a escolinha de futebol do sindicato.

- Fazer novos investimentos buscando a modernização dos meios de comrlgicação e divulgação doSindicato.
Fortalecer e desenvolver novos programas e projetos de integração e partícipação política dosaposentandos e aposentados.

' Desenvolver parcerias com o DDRH para elaboração de programas de preparação para
aposentadoria.

Fortalecer e desenvolver o p.p"i da assessoria jurídica procurando melhorar o atendimento ao filiado.. Fortalecer a atuação dos trabathadores técnico-administrativos em educação dos campus avançadoscriando a delegacias ou seções sindicais com a mudança estatutária.

ffi *'s**,':i"-1*il 
". I,"",:": : J*:: .:ffi ;" :: ." ffi #::categoria e as lnstituições Federais de Ensino superior, como: aprimoramento da ca*eira, tabelasalarial, etc.

lntensificar o debate no HC sobre a EBSERH e condições de trabalho.
'Desenvolver uma ampla consulta sobre as prioridades da categoria para das áreas de esporte.Apoiar as iniciativas de todas as tendências políticas decididas em assembléias da categoria.Priorizar a formação política da categoria, promovendo cursos, worshop, debates com todas astendências políticas.

Desenvolver ações do sindicato que fortateça o envolvimento da base da categoria nas decÍsões.



UNIDADE PRA LUTAR- CTB 2OI2

CRTTERTOS PARA COMPOS|ÇÃO DE CHAPA

1o - A chapa precisa ter representação dos (as) trabalhadores (as)
de todas as classes da Carreira dos TAES.

2o - A chapa precisa ter representação dos (as) trabalhadores (as)
posicionados no inicio, no meio, no fim da carreira dos TAES e
aposentados.

30 - A chapa precisa ser ampla e composta democraticamente.

40 - Achapa precisa representar o peso das unidades e órgãos.

50 - A chapa precisa ser composta com lideranças idôneas,
representativas e respeitada pela categoria.

6o - A chapa precisa representar os campus da UFG no interior.

70 - A chapa precisa ter membros com disponibilidade de tempo
para dedicar ao sindicato.



PRoPosrAS PARA DtscussÃo - cHApA UNTDADE pRA LUTAR - 2012

GOVERNO FEDERAL, ANDIFES CENTRAIS SINDICAIS E FASUBRA

Lutar para abertura imediata de concursos públicos pelo RJU para repor o déficit e substituição, no
mínimo, da mão de obra terceirizada e precarizada em todos os níveis da carreira para as áreas
administrativas e do HC.

Promover ações em defesa do Regime Jurídico Unico - RJU e da contratação para o serviço público
através de concursos públicos e pelo regime estatutário.

Promover debates através da realização de eventos para estabelecer novas ações em defesa da
manutenção do Hospitaldas Clínicas vÍnculado à UFG, 1O0o/o público e atendendo'í00% pelo SUS.

Lutar por mais recursos para os Hospitais Universitários.
lntensÍficar as ações em defesa da manutenção da paridade salarial entre ativos e aposentados.
lntensificar a luta pela aprovação da Emenda Constitucional no. 25711996 que garante o direito à

Ascensão Funcional no serviço público.
Lutar pelo aprimoramento da carreira com aumento dos percentuais de incentivo a qualificação para

os títulos de ensino fundamental, médio e superior, ampliação dos níveis de capacitaçào e paárões de
vencimentos.

lntensificar a luta junto ao MEC, Ministério do Planejamento e a Andifes para recuperação do Art. 15,
da Lei 11.091 que garantia a aplicação do step constante na tabela salarial.

Lutar pela retomada imediata da discussão sobre a racionalização de cargos do pCCTAE.
Fortalecer açôes junto ao MEC e Planejamento para garantir as mudanças no anexo lV, da Lei

1 1.091, que concede o Incentivo de Qualificação.
Lutar pela instalação imediata do grupo de trabalho sobre terceirizaçâo nos Ministérios da Educação e

do Planejamento.
Lutar pela recomposição do poder aquisitivo do auxílio alimentação, defendendo a equiparação do

benefício com os demais poderes.
Lutar pela recomposição do poder aquisitivo dos benefícios como: auxilio saúde suplementar, escola,

transporte, diárias e gratificações.
Unificar ações de lutas com os Servidores Públicos Federais contra as propostas de redução dos

gastos com pessoal e cobrar do governo políticas públicas que fortaleça o serviço público e amplie o
quadro de pessoal.

Defender a redução dos juros, com maior investimento para o crescimento do serviço público e
valorização dos trabalhadores no serviço público.

lntensificar a luta para garantir a regulamentação da organização sindical e a negociação coletiva dos
trabalhadores do serviço público.

lntensificar a luta pelos turnos contínuos com implantação da jornada de trabalho de 30 horas
semanais no serviço público.

Fortalecer a luta contras as formas de discriminação de gênero, de raça, etnia e de orientação sexual;
lntensificar ações para garantir a definição da data-base para os trabalhadores no serviço público (1o

de maio).

lntensificar ações para garantir implementação de uma política salarial permanente com reposição
inflacionária, valorização do salário base.

lntensificar ações contra qualquer reforma que retire direitos dos trabalhadores que transitam no
Congresso Nacional;

lntensificar a luta pela retirada dos Projetos de Leis, Medidas Provisórias e Decretos contrários aos
interesses dos Servidores Públicos que tramitam na Câmara dos Deputados e no Senado Federal.

Lutar pela devolução do vencimento básico complementar (VBC) absorvido em 2006
Desenvolver ações para retomada da luta pela isonomia salarial no poder executivo.
Lutar pela extensão das açÕes jurídicas transitadas e julgadas a todos os trabalhadores técnico-

administrativos em educação.
Em defesa do direito irrestrito de greve no serviço público.
Lutar para garantir a Destinação de 10% do PIB e 50% do Pré-Sal para educação.
Pela revogação da Lei 9.632/98 que extinguem cargos no serviço público e de todas as demais leis

que tiverem tal finalidade.
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!iir'':;'rsiircâl n;; ;';rij; ;! §çiiç-:ar iaiâ ilenquistes a adcção dcs turnos contínuos com implantação dajorn:'rit rie i:::iii': l;t 3i:ri)"e:: semanais nara todos cs trabalhadores técnico-administrativos em
eC, l:'l:'::..-t:a;.

Lu':;r" r-,ç'? ir',::-i;:rilâ1:ã; çle ::r-;iiiices de saúde do traball"rador corno a realízaçáo dos exames
pê::':': .".,

D+ r., ,.^---^: '.- -!-1{:{'*'?l-l9n:ar .; l'-'ãli:i:l:rãcêr ,';es tá*llco-aanrinistratlvos ei^r'l educação nos cursos de qualificação e
aa- -.-i,-.^;:.- *.---:.-,Çíà7;:::":1i,à'i'['='-.',ãliilâia .]*;',-1 ';ür1* iutar peia exlensão dos 10% das vagas da especializaçáo para
mss' , :': ,: ri ,' '.,-J:

D:1'j:"-:r':iulii 2iã;:; -'.r-..j*:;.1 Çiii es Cr,-n;ssõ*s lnterrras de Supervisão da Carreira - ClS, para

LLi';';- riÉic'Êâi:;::r"iecir':ê:.'':'';' :i* tciiticas e cisseminação de i?raterial educatlvo contra o assédio moral e
del€ttil::'- -*"1'.':::1'í-i:r1Ê i-,+;ise:hos sli;:ç"93'g5 CiaS lnStitulções Federais de Ensino Superior de
PiÇ-'' ;' . '' ::'::- " '' -l : ,. t í '.: :r 2'1) .

Üi'rr':r'-:ii''i fr':-":::- ,-:-']9sr:l !í: ie:ceii"lzaÇã'J nas lnstituições Federals de Ensino Superior com a
ab6:'":'.:r,i ,ji1 Cl:itl,_j.S ,:q l,"li-l;alr.r OU", *,;Cr-il a Cei"narrda de tfabalhadOfeS.

Üt:i:'i:':,?:'- l ;i-;:-:t::.-:r:ü :j;. 'êí:L:lsig' cãs irsiituiçÕes Federais de Ensino Supericr para a destinação de
pfcjÉ)1. --.j' iin :i,,'t;:t't .;Ili,:i: + ,tirlâ.,':;iai_:ãü.

Dt:".':-.:::3 ;.';r"ii';,;1;r-Ér'cr.: .t,::?sfl:liã:tes dcs técnico-acÍ,:ninistrativos em educação em Seminários e
Ccn:.':;Fs':ã p;:'irr ; ;:7p,;iç:r61;*.: ,:as ãaôes e eCucaÇâo e SesuranÇa à Saúde do trabalhador.

C:i;:;r ias :rsl;1,:ictcs :,*eiera;s ce Inslno Silperior, alternativas no Sentido da promoção ao
atfl"fii-'.?:r;t a :rll=; , :-,:--'l .:i'=?d{"es c,ã iteeessidades *speciais e doenças crônicas, que os plános de
Sa;,:,:'iâir.l ctl';,i;r: "r',.

Ct:,'"a,' ,:ra ii:i] e i:rj,s i.,s.i':,i:i.re Fe;erais a soiucãc de questões reiaciOnadaS à Saúde e SegUrança nO
tra'ii;,",'.' Éj{:i*i}*;+,:-:i::c -.:;'T;*;::-rssc; ce irr*ianta;- a Fciítica de Atenção à Saúde e Sejurança doTra.:*,'';:r:i; §r;r,l:..lr r;t,:cc 5-et:.c:e. - PAS§.

Dçfi,r'.r;6,; *s::j,*::r'i;.:*s ts;ai:*Íeclces peia Política de Atenção à Saúde e Segurança do TrabaÍho do
Se :''ir:i C 

* 
i:r lj: : : i ; : :,.i:; e'ê i * I' t'lÂ"3 §.

Er- s]+i :-'ãir;*:rirJ; :3iii ::, -;'Ê,;-j e §u'lsiste,*ila lntegrado de Atenção à Saúde do Seruidor - SIASS para
câ!'â}i.,-ãc:.:),::'3:-.:,,'a';ac de;;ielelos * financiamento visando o fortalecimento de ações de saúde do
trabal*;a;..:r"

C r't..-- *'ar I ^ .,.,--çr.r'- :, r$ii ,.1:',.:.ir!a;ês FÊir;*i'ale ie trng;66 Superior o fornecimento de Equipamentos de proteção
lncl'l':;a; ' -l-'i.Ii 3r1g,:tai" e l'iscallzar o seiJ uso, bem corno incentivar e promover reuniôes para
orler,taçã* eort ien;as ''eiaciçnaios a uso de eOuipamentos de proteção individuais _ EplS;

lnççni;r'ei pã:-a ciue as lnstituiçÕes Federais de Ensino Superior proporcionem maiores espaços as
ati';:ia,:sr físr';e:. ery. r*rá:i-ir-rs aite;-nativos como a pi-ática de ginástica laboral.

Cí,i:-;;-ã üepÉl{:r1:ãt';al r:çs i*c;:l**-admlnistrativos em educàção nas áreas de educação e vigilância à
saitti. ,;ig 1lgfuiiii:11;;r ri:s .;;,;Êrscç ernb;enies iabci-ais.

Eç,fe.''-ie:" 3 :iiâí;;}'*r ;{: [::"trü(is de esiudcs e/ou coni]issÕes, com o intuito de construir coletivamente
mai:;. ?i .ti.: nre,f ::jas :.je f,rCIn+ÇãG à saúde e segurança no trabalho, conforme os proprios
enier:-:,1,?t+:liCr C ri;;;çs i.ie ça+* €iiliente de ti-abeihO:
Cll-lr il *li'" i''t''rili:zâÇã?':!e çcrre;':o para rneihcria do funcionarnento dos planos de saúde, assim

CO:T:1.:;";.er;5::,,.'';';'ü'"clçbc-giíçiCifOjeÇCnCed;CsernfOnmadeSaúdeSUplementaf,



Defender nas lnstituições Federais de Ensino superior o estabelecimento de ações políticas de. saúde

do trabalhador com a melhoria das estruturas físicas e organizacionais como: condições de ventilação,

iluminação, higienização dos ambientes laborais, etc'

Desenvorve, 
"stoiêo. 

para a criação de um banco de dados sobre informações de saúde do

trabalhador na UFG com participaçáo do Sindicato'

Defender a imptantar óéra ur'c üm sistema de informaçôes que notifica os agravos à saúde -.licenças

médicas, acidentes de trabalho, ,por"ntrdorias por invalid ez e readaptações funcionais, visando a

possibilidade de coÀirrção ao'pérrlr de adoecimento dos trabalhadores técnico-administrativos em

educação e facilitando a real visi'bitidade de dimensionamento das questões relacionadas à saúde no

trabalho

ry
SINT-IFESGO

Fortalecer a FASUI

Fortalecer o SINT

o* Lk-^, rn rr@-l^gr"

'\ÍÀ v-

BRA como instrumento de lutas da categoria.

-IFES e amPliar sua atuação na categoria no Estado de Goiás e nas lutas dos

onl ine e perioauio"oe icaçoes-d1àrnais e

trabalhadores goianos.

Afirmar a indePendência do Sindicato em todas as esferas de governo, municipal, estadual ou federal

Fortalecer e garantir avanços no Processo de modernizaçáo dos veículos de comunicação e
f)

divu Sindicato ü
Garantir

Estimular a categoria a Íazer

,-

maior uso dos novos veículos de comunicação do Sindicato como
boleti

twitter e blog

co do Sindicato e

democratização da gestão 6e"§ob
Fortalecer ações para ampliar espaços nos órgãos de socialcomo os Conselhos Municipais e

Estadualde Goiás.

Fortalecer e ampliar os grupos de trabalho e o conselho consultivo para melhorar a assessoria as

coordenações e direção do Sindicato.

Dar continuidade ao processo de revitalizaçáo da Sede Social e Administrativa do Sindicato'

Fortalecer e ampliar as atividades esportivas e a escolinha de futebol do Sindicato
e divulgação doização dos

Sindicato
Fortalecer e de integração ê cipação política dos

aposentandos
de progra de preparação ParaDesenvolver

aposentadoria.
Fortalecer e desenvolver o papel da assessoria jurídica procurando melhorar o atendimento ao filiado.

Fortalecer a atuação dos trabalhadores técnico-administrativos em educação dos campus avançados

criando a delegacias ou seções sindicais com a mudança estatutária.

Criar políticas sindicais para extensão das atividades do Sindicato nas áreas assistencial, jurídica,

esportiva, lazer e cultural.

lntensificar os mecanismos de realizações de debates e discussões sobre temas de interesses para a

categoria e as lnstituições Federais de Ensino Superior, como: aprimoramento da carreira' tabela

salarial, etc.

lntensificar o debate no HC sobre a EBSERH e condiçôes de trabalho'

Desenvolver uma ampla consulta sobre as prioridades da categoria para nas áreas de esporte.

Apoiar as iniciativas de todas as tendências políticas decididas em assembléias da categoria.

priorizar a formação política da categoria, promovendo cursos, worshop, debates com todas as

tendências Políticas.
Desenvolver ações do sindicato que fortaes$envolvimento da base da categoria nas decisões.



UNIDADE PRA LUTAR_ CTB 2012

CRTTERIOS PARA COMPOS|ÇÃO DE CHAPA

1o - A chapa precisa ter representação dos (as) trabalhadores (as)
de todas as classes da Carreira dos TAES.

20 - A chapa precisa ter representação dos (as) trabalhadores (as)
posicionados no inicio, no meio, no fim da Carreira dos TAES e
aposentados.

3o - A chapa precisa ser ampla e composta democraticamente

40 - A chapa precisa representar o peso das unidades e órgãos.

50 - A chapa precisa ser composta com lideranças idôneas,
representativas e respeitada pela categoria.

6o - A chapa precisa representar os Campus da UFG no interior

7o - A chapa precisa ter membros com disponibilidade de tempo
para dedicar ao sindicato.
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PRoPoSTAS PARA DIScUSSÃo - CHAPA UNIDADE PRA LUTAR - 2012

GOVERNO FEDERAL, ANDIFES GENTRAIS SINDICAIS E FASUBRA

Lutar para abertura imediata de concursos públicos pelo RJU para repor o déficit e substituição, no

mínimo, da mão de obra terceirizada e precarizada em todos os níveis da carreira para as áreas

administrativas e do HC.
promover ações em defesa do Regime Jurídico Único - RJU e da contratação para o serviço público

através de concursos públicos e pelo regime estatutário'
promover debates através da realização de eventos para estabelecer novas ações em defesa da

manutenção do Hospitaldas Clínicas vinculado à UFG, lOao/o público e atendendo 100% pelo SUS'

Lutar por mais recursos para os Hospitais Universitários'

lntensificar as ações em defesa da manutenção da paridade salarial entre ativos e aposentados'

lntensificar a luta pela aprovação da Emenda constitucional no. 257t1996 que garante o direito à

Ascensão Funcional no serviço público.

Lutar pelo aprimoramento da carreira com aumento dos percentuais de incentivo a qualificaçáo para

os títulos de ensino fundamental, médio e superior, ampliação dos níveis de capacitação e padrões de

vencimentos.
lntensificar a luta junto ao MEC, Ministério do Planejamento e a Andífes para recuperação do Art' 15'

da Lei 11.0g1 que garantia a aplicaçáo do step constante na tabela salarial.

Lutar pela retomáda imediata da discussão sobre a racionalização de cargos do PCCTAE'

Fortalecer ações junto ao MEC e Planejamento para garaniir as mudanças no anexo lV, da Lei

1 1.091, que concede o lncentivo de Qualificação.
Lutar pela instalação imediata do grupo de irabalho sobre terceirização nos Ministérios da Educação e

do Planejamento.
Lutar pela recomposição do poder aquisitivo do auxílio alimentação, defendendo a equiparação do

benefício com os demais Poderes.
Lutar pela recomposição do poder aquisitivo dos benefícios como: auxilio saúde suplementar, escola,

transporte, diárias e gratificações.
unihcar açôes de lutas cóm os servidores Públicos Federais contra as propostas de redução dos

gastos com pessoal e cobrar do governo políticas públicas que fortaleça o serviço público e amplie o

quadro de pessoal.

Defender a redução dos juros, com maior investimento para o crescimento do serviço público e

valorização dos trabalhadores no serviço público'

lntensificar a luta para garantir a regulamentação da organização sindical e a negociação coletiva dos

trabalhadores do serviço público.

lntensificar a luta pelos turnos contínuos com implantação da jornada de trabalho de 30 horas

semanais no serviço Público.
Fortalecer a luta contras as formas de discriminação de gênero, de raça, etnia e de orientação sexual,

lntensificar ações para garantir a definição da data-base para os trabalhadores no serviço público (1o

de maio).

lntensificar ações para garantir implementação de uma política salarial permanente com reposlçao

inflacionária, valorização do salário base'

lntensificar ações contra qualquer reforma que retire direitos dos trabalhadores que transitam no

Congresso Nacional;

lntensificar a luta pela retirada dos Projetos de Leis, Medidas Provisórias e Decretos contrários aos

interesses dos servidores públicos que tramitam na Câmara dos Deputados e no Senado Federal'

Lutar pela devolução do vencimento básico complementar (VBC) absorvido em 2006

Desenvolver ações para retomada da luta pela isonomia salarial no poder executivo.

Lutar pela extensão das ações jurídicas transitadas e julgadas a todos os trabalhadores técnico-

administrativos em educação.
Em defesa do direito irrestrito de greve no serviço público'

Lutar para garantir a Destinação ãe 10% do PIB e 50% do Pré-Sal para educação.

pela revogação da Lei 9.632i98 que extinguem cargos no serviço público e de todas as demais leis

que tiverem tal finalidade.
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lnt:,rs;ficar ei:iglr ?ârã e arrcvaçác da PEC 270n8, que garante a aposentadoria integral em caso de
inVa ,l:.1 : ?::r.:-,- :i .ri.a

inier:;Í!Çer a ii'""a ':are c]anuiençêo da aposentedoria integral no serviço público alterando a Emenda
Cor'is.:,.i;i.,:;lâj l'". '-1 l.

inia'-':l;Íi:ar: lu:a'.çela ieguiamentação dâ aposentadoria especial no serviço público.
lnt*'1s'f,*e;- a i.l1* ;eia sDr+r.raçâ* d.a PEC 555/ 2005, que acaba com ã cobrança de contribuição

previ i':e.:.,:r á ri a çç; 7'4 ç*:,,1 n; * i,'e g pú b ! i cc*q a posentad os.
lnie'sifi';*' et:ó:s'ieiâ ã ça:rantia co reposicionamento dos aposentados, novamente ameaçada pelo

lyin;3 ':ri; jc i],a''"::jaí'r:i,-'t9, bei,:-r clmo, sua aplicaçáo natotalidade eos que gozam do direíto conforme
COnq i.; ; §;A â pi,J'u'â.,1: a r + {lC N §i,-; l'1 i .

Lui;,:::,*,,:,. i,:lt;:n;, rc;ãÇaffiento da taxa de insalubridade, de acordo com os percentuais
esta I'eia*:d,:s ltçi,:i* I .aen cirn*rtr nésico.

De:':rird*: a ;l::r:i:,: :,i: üei:ariar-ient,c,ce Êsporte, cuitura eLazer na FASUBRA.

U 5íl :; I :"rs;i"ir:'i:,,: r; Fet:*r,;,Íg

lntsi';si{'i';ar nz '-lFG as aç.â:es pârã conquistas a adoção dos turnos contínuos com implantação da
jorna*e *e iraí:alcr 'lt' 3'l ri+iâs sernanais para todos os trabalhadores técnico-administrativos em
edu-r:;,1ã+

i'-r";r.e.' i:-*ia in:'*:iattacão de p*lítlcas de saúde do trabalhador como a realizaçáo dos exames
peri::::;-s

Re;ui*r:ien';ar E tarirlreçãc $es tácnlco-aci"ninistrativos ern educação nos cursos de qualificação e
'câPâí.:itâÇÊ§ ?";'+r+s;lnal bei"r cçrno iutar peia extensão dos 10% das vagas da especializaçáo para

fnest:a,:c ? i*;r t;i4tji;
i D***'rt,uiirei aliios 0*i:j:;ni'63 üOr'n âs cornissões lnternas de supervisão da carreira - cls, para
gai'a : ii : t âpr! r:: ;r1r; t-: rlnlç d â,:a ilei ra.

Lutar u*i* est=bele;iri:eni* ,ir: políticas e disseminação de material educativo contra o assédio moral e
dêfe''?;-r " 2'3r1'.'2:121C. -cs üçnseÍhos Supericres das lnstituições Federais de Ensino Superior de
pi'ciei':s c+ntia r :sseciir it-rsrei.

De:e-de; o l',t' dÇ p'i*Çesst de tercelrização nas lnstitu!ções Federais de Ensino Superior com a
aberi;;" ce í{:a{;:r1r!:l p*bi!r;*s para supl-i;" a demanda de trabalhadores.

De{e::ijer * ãUl',r.3:'tic, .l:r içç;;rgçs ÇaS lnstituições Federais de EnSino Superior para a destinação de
pro;et;s r::,e s i.;a iií:ce,::àc e ca,:a;iiaÇão.

Def*i*el ;; rarlilipa?ãc :je r;:pl*sentar.ltes dos técnico-administrativos em educação em Seminários e
Con;r::*:*e§ :ã':â 'a:açar:i|.aeâç rias açÕes de eciucação e segurança à Saúde do trabalhador.Ô^\--- ;-.. í-^.,..uu-i'i{:,, uid§ )r;r.iiiuiçÕÊ§ Fecierais Ce Ensino Superior, alternativas no sentido da promoção ao
âterl§!r?r'io à sa*'-1;e pa,'a c*raCores de necessidades especiais e doenças crônicas, que os plános de
Saúde r:á; ici:;"*:,:i.

Coi:i"'.'r'r,a r-r5{l â ;il§ ;r:stitutcs iedereis a soiução de questôes relacionadas à saúde e segurança no
trabal"i: esian*ie;,:e-:i: :')rrlÍsii:rsscs de implantar a Política de Atenção à Saúde e Se§urança do
Trah;,]",c, *.: S.ar.+lrt;* F,-;; ir;:c FeCeral - FÂsS.

Deferr,_ier as rri*iri;res estabelecidas pela Folítica cle Atenção à Saúde e Segurança do Trabalho do
Servlccr Fúi:iiço Federai - Fi\iÂsS.

Eusçar p,areeias §sn'i * DDP'I-{ e Subsistema lntegrado de Atenção à Saúde do Servidor - SIASS para
capacitacâo. ei;*c:a:ão çie pr"ojetos e financiamento visando o fortalecimento de ações de saúde do
trahalhs;c;-.

C*brai e,a* !n*qiiii,i;çÕe-s Fecjerais de Ensino Superior o fornecimento de Equipamentos de proteção
lndivi*;ei - ãF;§. r:iienÍer e fiscalizar c seu uso, bem como incentivar e promover reuniões para
orientaçãa co,rn'iertes i"eiacicnados a uso cie equipamentos de proteção individuais - EplS;

Incentive,' Pâi"ã, cue as lnstituiçôes Federais de Ensino Superior proporcionem maiores espaços as
ativlcaces flslcas ein nr:;-árics aiterr':ativos como a pr'ática de ginástica laboral.

Ccbrar * ca§e,ç:ta+ão dos Íócnico-administrativos em educáção nas áreas de educação e vigilância à
saúcç do irabsihalici ncs ciive"scs ambientes laborals.

Defer:de" e criaçãc da: gruncs de estudos eicu comissões, com o intuito de construir coletivamente
man,;ai Ce n'reiic;s :;e pr*rr-recão à Saúde e Segurança no trabalho, conforme oS próprios
entenç;nentcs Ê risÇ+§ ,ie caiie ai"fibiÊnte de trabalho,

Ccb:ar raitr Írsr::arl!:aç4c {is gôr*,ernc para n'relhoria do funcionamento dos planos de saúde, assim
comÕ t realust'; ii. ',âiD'*o benefícic hoje concedido ern forma de saúde suplementar,



Defender nas lnstituições Federais de Ensino Superior o estabelecimento de ações políticas de saúdedo trabalhador com a melhoria das estruturas físicas e organizacionais como: condições de ventilação,iluminação, higienização dos ambientes laborais, etc,
Desenvolver esforços para a criação de um banco de dados sobre informações de saúde dotrabalhador na UFG com participação do Sindicato.
Defender a implantar pela UFG um sistema de informações que notifica os agravos à saúde - licençasmédicas, acidentes de trabalho, aposentadorias por invalid ez e readaptaçôes funcionais, visando apossibilidade de construção do perfil de adoecimento dos trabalhadores técnico-administrativos emeducação e facílitando a real visibilidade de dimensionamento das questões relacionadas à saúde notrabalho.

SINT-IFESGO

Fortalecer a FASUBRA como instrumento de lutas da categoría.
Fortalecer o S|NT-IFES e ampliar sua atuação na categoria no Estado de Goiás e nas lutas dostrabalhadores goianos.
Afirmar a independência do sindicato em todas as esferas de governo, municipal, estadual ou federalFortalecer e garantir avanços no processo de modernização dosrf'gr&.rij rpnI...

\

los de comunicaçãoveícu
tÍç

edivulgação do Sindicato
Garantir atualizações pêrmanentes aos veí, ine e

boletins
Estimular a categoria a fazer uso

AS publicações de jornais e.g.xü
comunicação do Sindicato como:

vr^

página na internet, correio eletrôn
de

twitter ê
Usar mais e melhor os veículos do Si para promover a transparência edemocratização da gestão.

=5:ff:::"JStóã: 

para ampliar espaços nos órsãos de controte sociat como os conserhos Munícipais e

Fortalecer e ampliar os grupos de trabatho e o conselho consultivo para melhorar a assessoria ascoordenaçôes e direção do Sindicato.
Dar continuidade ao processo de revitalização da sede social e Administrativa do sindicato.Fortalecer e ampliar as atividades esportivas e a escolinha de futebol do sÍndicato.Fazer novos investimentos buscando a modernização dos meios de comggicação e divulgação doSindicato.
Fortalecer e desenvolver novos programas e projetos de integração e participação política dosaposentandos e aposentados.
Desenvolver parcerias com o DDRH para etaboração de programas de preparação paraaposentadoria.
Fortalecer e desenvolver o papei d, ,.r".roria jurídíca procurando melhorar o atendimento ao filiado.Fortalecer a atuação dos trabalhadores técnico-administrativos em educação dos campus avançadoscriando a deregacias ou seções sindicais com a mudança estatutária.

J:il::l::"::t:1ff:f Para extensão das atividadés do sindicato nas áreas assistenciar, jurídica,

lntensificar os mecanismos de realizações de debates e discussões sobre temas de interesses para a

::ffí':-: 
as lnstituições Federais de Ensino superior, como: aprimoramento da carreira, tabera

lntensificar o debate no HC sobre a EBSERH e condições de trabatho.
Desenvolver uma ampla consulta sobre as prioridades da categoría para nas áreas de esporte.Apoiar as iniciativas de todas as tendências políticas decididas em assembléias da categoria.Priorizar a formação política da categoria, promovendo cursos, worshop, debâtes com todas astendências políticas.
Desenvolver ações do sindicato que fortaleça o envolvimento da base da categoria nas decisôes.



UNIDADE PRA LUTAR- CTB 2OI2

CRITERIOS PARA COMPOSIÇÃO DE CHAPA

1o - A chapa precisa ter representação dos (as) trabalhadores (as)
de todas as classes da Carreira dos TAES.

20 - A chapa precisa ter representação dos (as) trabalhadores (as)
posicionados no inicio, no meio, no fim da carreira dos TAES e
aposentados.

30 - A chapa precisa ser ampla e composta democraticamente.

40 - Achapa precisa representar o peso das unidades e órgãos.

50 - A chapa precisa ser composta com lideranças idôneas,
representativas e respeitada pela categoria.

6o - A chapa precisa representar os campus da uFG no interior.

70 - A chapa precisa ter membros com disponibilidade de tempo
para dedicar ao sindicato.
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PRoPosrAS PARA DtscussÃo - cHApA UNIDADE pRA LUT AR - zo12

GOVERNO FEDERAL, ANDIFES GENTRAIS SINDICATS E FASUBRA

Lutar para abertura imediata de concursos públicos pelo RJU para repor o déficit e substituição, no
mínimo, da mão de obra terceirizada e precarizada em todos os níveis da carreira para as áreas
administrativas e do HC.

Promover ações em defesa do Regime Jurídico Unico - RJU e da contratação para o serviço público
através de concursos públicos e pelo regime estatutário.

Promover debates através da realização de eventos para estabelecer novas ações em defesa da
manutenção do Hospital das Clínicas vinculado à UFG, 1O0o/o público e atendendo 100% pelo SUS.

Lutar por mais recursos para os Hospitais Universitários.
lntensificar as ações em defesa da manutenção da paridade salarial entre ativos e aposentados.
lntensificar a luta pela aprovação da Emenda Constitucional no. 25711996 que garante o direito à

Ascensão Funcional no serviço público.
Lutar pelo aprimoramento da carreira com aumento dos percentuais de incentivo a qualificação para

os títulos de ensino fundamental, médio e superior, ampliação dos níveis de capacitação e paárões de
vencimentos.

lntensificar a luta junto ao MEC, Ministério do Planejamento e a Andifes para recuperação do Art. 15,
da Lei 1 1.091 que garantia a aplicação'do step constante na tabela salarial.

Lutar pela retomada imediata da discussão sobre a racionalização de cargos do pCCTAE.
Fortalecer ações junto ao MEC e Planejamento para garaniir as muàanças no anexo lV, da Lei

1 1.091, que concede o lncentivo de eualificação.
Lutar pela instalação imediata do grupo de trabalho sobre terceirização nos Ministérios da Educação e

do Planejamento.
Lutar pela recomposição do poder aquisitivo do auxílio alimentação, defendendo a equiparação do

benefício com os demais poderes.
Lutar pela recomposição do poder aquisitivo dos benefícios como: auxilio saúde suplementar, escola,

transporte, diárias e gratificações.
Unificar ações de lutas com os Servidores Públicos Federais contra as propostas de redução dos

gastos com pessoal e cobrar do governo políticas públicas que fortaleça o serviço público e amplie o
quadro de pessoal.

Defender a redução dos juros, com maior investimento para o crescimento do serviço público e
valorização dos trabalhadores no serviço público.

lntensificar a luta para garantir a regulamentação da organização sindical e a negociaçâo coletiva dos
trabalhadores do serviço público.

lntensificar a luta pelos turnos contínuos com implantação da jornada de trabalho de 30 horas
semanais no serviço público.

Fortalecer a luta contras as formas de discriminação de gênero, de raça, etnia e de orientação sexual;
lntensificar açóes para garantir a definição da data-base para os trabalhadores no serviço público (lo

de maio).

lntensificar ações para garantir implementação de uma política salarial permanente com reposição
inflacionária, valorização do salário base.

lntensificar ações contra qualquer reforma que retire direitos dos trabalhadores que transitam no
Congresso Nacional;

lntensificar a luta pela retirada dos Projetos de Leis, Medidas Provisórias e Decretos contrários aos
interesses dos Servidores Públicos que tramitam na Câmara dos Deputados e no Senado Federal.

Lutar pela devolução do vencimento básico complementar (VBC) absorvido em 2006
Desenvolver ações para retomada da luta pela isonomia salarial no poder executivo.
Lutar pela extensão das açÕes jurídicas transitadas e julgadas a todos os trabalhadores técnico-

administrativos em educação.
Em defesa do direito irrestrito de greve no serviço público.
Lutar para garantir a Destinação de 10% do PIB e 50% do Pre-Sal para educação.
Pela revogação da Lei 9.632/98 que extinguem cargos no serviço público e de todas as demais leis

que tiverem tal finalidade.
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Defender nas lnstituições Federais de Ensino Superior o estabelecimento de ações políticas de saúdedo trabalhador com a melhoria das estruturas físicas e organizacionais como: condições de ventilação,iluminação, higienização dos ambientes laborais, etc.
Desenvolver esforços para a criação de um banco de dados sobre informações de saúde dotrabalhador na UFG com participação do Sindicato.
Defender a implantar pela UFG um sistema de informações que notifica os agravos à saúde - licençasmédicas, acidentes de trabalho, aposentadorias por invalidez e readaptaçôãs funcionais, visando apossibilidade de construção do perfil de adoecimento dos trabalhadoies técnico-administrativos emeducação e facilitando a real visibilidade de dimensionamento das questôes relacionadas à saúde notrabalho.

SINT.IFESGO

Fortalecer a FASUBRA como instrumento de lutas da categoria.
Fortalecer o s|NT-IFES e ampliar sua atuação na categoria no Estado de Goiás e nas lutas dos

trabalhadores goianos.
Afirmar a independência do Sindicato em todas as esferas de governo, municipal, estadual ou federal.
Fortalecer e garantir avanços no processo de modernização dos veículos de comunicação e

divulgação do Sindicato.
Garantir atualizações permanentes aos veículos online e periodicidade as pubticações de jornais eboletins. r _-"--5--

Estimular a categoria a tazer maior uso dos novos veículos de comunicação do Sindicato como:página na internet, correio eletrônico (e-mail), facebook, twitter e blog.
usar mais e melhor os veículos de comunicaçâo do sindicato para promover a transparêncía edemocratização da gestão.
Fortalecer ações para ampliar espaços nos órgãos de controle social como os consethos Municipais eEstadualde Goiás.
Fortalecer e ampliar os grupos de trabalho e o conselho consultivo para melhorar a assessoria ascoordenaçôes e direção do Sindicato.
Dar continuidade ao processo de revitatizaçáo da sede social e Administrativa do sindicato.
Fortalecer e ampliar as atividades esportivas e a escolinha de futebol do sindicato.
Fazer novos investimentos buscando a modernização dos meios de comggicação e divulgação doSindicato.
Fortalecer e desenvolver novos programas e projetos de integração e participação política dosaposentandos e aposentados.
Desenvolver parcerias com o DDRH para elaboração de programas de preparação paraaposentadoria.
Fortalecer e desenvolver o papei d, ,.."r.oria jurÍdica procurando melhorar o atendimento ao filiado.Fortalecer a atuação dos trabalhadores técnico-administrativos em educação dos carnpus avançadoscriando a delegacias ou seçôes sindicais com a mudança estatutária.
criar políticas sindicais para extensão das atividadãs do sindicato nas áreas assistencial, jurídica,esportiva, lazer e cultural.
lntensificar os mecanismos de realizaçôes de debates e discussôes sobre temas de interesses para acategoria e as lnstituições Federais de Ensino superior, como: aprÍmoramento da carreira, tabelasalaríal, etc.
lntensificar o debate no HC sobre a EBSERH e condiçôes de trabalho.
Desenvolver ume ampla consulta sobre as prioridades da categoria para nas áreas de esporte.Apoiar as iniciativas de todas as tendências políticas decididas em assembléias da categoria.Priorizar a formação política da categoria, promovendo cursos, worshop, debates com todas astendências políticas.
Desenvolver açôes do sindicato que fortaleça o envolvimento da base da categoria nas decÍsões.


